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    Dedico este livro, em que narro algumas das muitas experiências do meu andar com Deus, a meus queridos netos e bisnetos. Tenho fé no nosso Deus fiel que as minhas gerações vindouras carregarão o legado espiritual, moral e intelectual que recebi de meus pais e avós paternos e maternos.
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    Deus traz pessoas valiosas ao nosso caminhar. Nesse caso, refiro-me a duas pessoas especificamente: Dr. Elizeu e minha querida filha, Zoé. Eles me incentivaram muito a escrever sobre minhas experiências de vida com Deus.




    Dr. Elizeu, professor e doutor em Psicologia, é uma pessoa muito inteligente, com quem gosto de conversar e receber conselhos e sugestões.




    Zoé, minha filha tão querida, sempre me encorajando a procurar meios para eu poder me ocupar no meu chamado de ensino, encorajou-me a escrever este livro. Ela me ajuda a me atualizar na tecnologia da mídia e, assim, posso compartilhar minhas experiências e conhecimentos teológicos, especialmente através da escrita. Ela sabe o quanto amo livros, livrarias e bibliotecas e, acima de tudo, a Bíblia.




    Meus sinceros e profundos agradecimentos vão para essas duas pessoas, com oração para que o nosso Senhor Deus lhes retribua com muitas riquezas celestiais.
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    Ouvir e ler histórias da vida de pessoas que realizaram grandes coisas sempre me fascinou! Talvez essa atração seja porque podemos aprender a viver melhor ouvindo sobre a trajetória existencial e espiritual de pessoas que vivem uma vida com sentido. Viver melhor pode ser entendido como escolher caminhos que propiciem alegria e evitem dor desnecessária. Podemos viver melhor aprendendo e observando as formas como algumas pessoas que realizaram grande feitos encontraram para superar os desafios e como encontraram curas para suas dores e feridas emocionais.




    No entanto, contar a sua própria história nem sempre é fácil, pois temos episódios que não gostaríamos de ter vivido. Lembrar-nos de algumas experiências que passamos pode nos machucar profundamente, e pode parecer que nunca serão curadas. Compartilhar essas experiências nos torna vulneráveis. Contudo, reconhecer-nos vulneráveis é libertador, pois aprendemos que muitas coisas que tememos não podem mais nos destruir.




    O livro que a Dra. Sarah Hayashi escreveu apresenta parte de sua história e como aprendeu a ser amada e aceita por Jesus. Ele serve de referência para pessoas que estão iniciando uma caminhada de crescimento espiritual, emocional e profissional. Serve também para todos aqueles que, independentemente da fase em que estão, buscam uma vida com sentido. As lutas, desafios e superações descritas servem como profundas lições para aqueles que desejam deixar um legado para gerações futuras: Jesus é amor, amor!




    Em um momento como este, em que buscamos estar em evidência e receber o maior número possível de likes nas redes socais, este livro apresenta argumentos na direção contrária: Jesus é a pessoa que deve estar em evidência. Se Jesus está em evidência em nossas vidas e Ele nos ama da maneira como somos, podemos olhar para a nossa natureza e história de maneira honesta. Dessa forma, podemos aprender com as experiências da Dra. Sarah, como a intimidade com Jesus nos ajuda a lidarmos com aquilo que nos feriu nos relacionamentos com familiares, amigos, companheiros de ministério, líderes e até ovelhas.




    Há diversas formas de dar sentido às experiências dolorosas que vivemos. Parte do trabalho terapêutico é possibilitar à pessoa ter uma outra perspectiva daquilo que viveu. No entanto, a compreensão e aceitação de que Jesus nos ama como somos é libertadora! Obrigado, pastora Sarah, por nos mostrar isso com a sua vida!




    Prof. Dr. Elizeu 
Coutinho de Macedo




    Psicólogo e professor da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie
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    Vêm à minha mente as palavras de Jesus, algo que me encoraja, me consola e também me faz sentir envergonhada quando reclamo: “o servo não é maior que seu senhor” (João 13.16).




    Quando leio na Bíblia o que fizeram com Ele (Marcos 14.65; 15.19-20), choro muito e até me envergonho de muitas vezes ter lamentado, sentindo-me maltratada, rejeitada, ridicularizada e menosprezada pelos mais achegados. O que é isso perto do que meu Mestre e Redentor sofreu por mim e pelo mundo todo?




    As narrativas deste livro têm como objetivo compartilhar um pouco das inúmeras lições que tenho aprendido em minha vida através de circunstâncias inesperadas. Quem espera as durezas da vida? Ninguém. Tenho, porém, tantas experiências lindas com este nosso amado Deus triúno! Deus é mais que maravilhoso, Ele é indescritível, e espero que as minhas narrativas possam expressar um pouco de quem Ele é.




    Meu desejo é que elas sirvam para levar o leitor a conhecer o nosso tão precioso Deus em vários aspectos de Seu caráter. A mente humana não consegue captar quem é Deus, a não ser pelo Espírito Santo; e, mesmo assim, tudo é enigmático e nublado, pois vemos em parte, como que pelo espelho (1 Coríntios 13.12). Nossa vida terreal nos limita, mas somos cheios de esperança e alegria só de pensar como será lindo, pleno e inefável o nosso encontro com Jesus Cristo na eternidade! Pelo espírito, nós O veremos na totalidade.




    Do ponto de vista bíblico, aplica-se a mim o seguinte:




    Não sejas demasiadamente justo, nem demasiadamente sábio: por que te destruirias a ti mesmo? (Eclesiastes 7.16)




    Na maioria das vezes em que passei por sofrimentos e tribulações, mal sabia eu que, ao querer ser muito correta, as pessoas tiravam proveito de mim e me desrespeitavam. Com razão, pois, na verdade, era isso que ignorantemente eu estava atraindo.




    Numa fábula que li na minha infância, eu represento a tartaruga: um dia, um coelho quis apostar uma corrida com a tartaruga, como zombaria. No meio do caminho por eles traçado, o coelho bem adiantado, viu a tartaruga de longe, ainda no início. Vendo o ritmo dela, decidiu dormir. Enquanto isso, a tartaruga, com seus lerdos passos, ultrapassou-o. Chegou ao fim da linha e deu o brado de vitória!




    Sou do tipo de pessoa que congela debaixo de pressão. Nessa hora, tenho declarado: “Sou devagar, mas eu chego lá”.




    Com a graça do nosso Senhor Deus e a ajuda do Espírito Santo, tenho fé que cumprirei o Seu chamado em minha vida. Toda a nossa trajetória de vida será em vão se não apontar para o Criador e se não vivermos um relacionamento estreito e íntimo com Ele. O propósito final de nossa existência não é apenas usufruir de tanta bondade e misericórdia, mas de levantar a Cristo, para assim Ele atrair todos os homens a Si. O Seu amor é ter a nós. Ele nos ama tanto!




    Deus tem um ritmo específico para cada um de Seus filhos. Ele jamais nos trata no coletivo, mas como indivíduos: cada um com a sua unicidade. A nós cabe sempre olhar para Jesus Cristo, autor e consumador de nossa fé, e depender totalmente do Espírito Santo a cada passo ou em cada estação da vida.




    Quando algumas pessoas me perguntam qual é o segredo de terminar bem a vida, a minha resposta é o que procuro fazer: andar no Espírito, estar sempre me enchendo do Espírito Santo e ser guiada em toda a verdade. Jesus Cristo é a verdade. Ele é o Verbo vivo. A Bíblia é a verdade. Sua Palavra é “lâmpada para meus pés e luz para meu caminho” (Salmos 119.105).




    Dependo diariamente das misericórdias, da fidelidade e do amor do nosso Deus. Jesus Cristo se encarnou, viveu como homem, morreu como um criminoso, mas ressuscitou e vive hoje, e Deus Pai valoriza tal sacrifício de Seu Filho. Como Deus desistiria de nós se pagou um preço tão alto – a vida de Seu Filho? Hoje, somos consolados toda vez que nos lembramos que Jesus Cristo está à direita do Pai, intercedendo por nós e nos defendendo como advogado justo e misericordioso. Ele jamais desperdiçará todo o Seu sacrifício feito por cada um de nós. É de nossa escolha e decisão participarmos dessa grandiosidade divina.




    Através de cada dificuldade e tristeza, insegurança e medo, derrota e vitória, escape e alívio, esperança e consolo, alegria e sucesso, choro e riso... Pude e continuo podendo conhecer a este tão maravilhoso e tremendo Deus triúno!




    Prossigo cada vez mais vislumbrada ao conhecer o Seu caráter e os Seus caminhos:




    Porque meus pensamentos não são vossos pensamentos, nem vossos caminhos, meus caminhos, diz o Senhor. Porque, assim como os céus são mais altos do que a terra, assim são meus caminhos mais altos do que vossos caminhos, e meus pensamentos mais altos do que vossos pensamentos. (Isaías 55.8-9)




    Deus não cessa de nos surpreender e de nos deixar extasiados.
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    Estranhamente, não me lembro da minha infância de um a quatro anos de idade. A partir dos cinco anos, lembro-me vagamente da rotina, mas somente de alguns fatos marcantes. Parece que a minha vida começara aos sete anos. Lembro-me que eu implorava à minha irmã Ruth que me ensinasse a escrever e que eu queria ir para a escola. Então, comecei a escola primária aos oito anos, o que é muito tarde, mas já sabia ler e escrever tudo. Parece que eu tinha sido esquecida na família com relação à escola. Será por isso que eu valorizo tanto a Educação? Tive uma apaixonante carreira de professora.




    Havia um piano francês bem velho em casa e ninguém queria ter aulas nele. Éramos oito irmãos. Tocar piano era um dos planos de meus pais para seus filhos, mas dos mais velhos para os seguintes, não persistiram. Então, chegou a minha vez, e eu quis tocar. Eu tinha nove anos de idade.




    Eu amei ter as aulas de piano com a dona Elizabeth Chemp, uma senhora russa que orgulhosamente se lembrava da placa na sua porta: “Professora de piano. Formada na Europa”. Depois que fiquei adulta, percebi o quanto o seu método engessara os alunos: não podia olhar o teclado, apenas a partitura; os alunos que tocavam de ouvido eram punidos, e tocar música popular era considerado pecado mortal.




    Todos os anos, a dona Eliza (assim ela queria ser chamada) alugava um teatro e fazia audições ou eventos com toda pompa possível: convites chiques em envelopes, flores no palco, iluminação especial, todas as mulheres vestidas de branco com saias bem rodadas e armadas, os rapazes com calças pretas, camisas brancas e gravata-borboleta... Tal era a importância desse evento anual. Ela tinha trazido da Europa partituras para quatro mãos em um ou dois pianos, seis mãos em um piano e oito mãos em dois pianos. Era algo raro, que a enchia de orgulho, e os alunos se sentiam muito especiais.




    Surpreendentemente, eu sabia de cor todas as músicas que aprendia nas aulas. Nas festas em que havia piano, eu era chamada para tocar, e eu fazia aquele sucesso. Em geral, as festas de aniversário aconteciam na casa do meu professor da escola dominical na Igreja Metodista Livre, um senhor que chamávamos de Yamada-sensei.




    Yamada-sensei não somente foi discípulo de meu pai no cristianismo, mas também de odontologia. Recebeu o direito oficial de exercer a profissão como “Dentista Prático Licenciado”. Em troca disso, minha família toda tinha os tratamentos dentários sem pagar nada. Era um lindo consultório situado num lugar privilegiado, bem na rua Senador Feijó, no centro da cidade de São Paulo.




    O que mais forte permanece em minha memória foi o convívio que tive com Yamada-sensei. Por muitos anos, ele foi meu professor de escola dominical, e todos os domingos, impreterivelmente, eu era escolhida para orar no início e no fim da aula. Além de meus queridos pais, ele foi a pessoa que muito me incentivou a amar a Deus. Nesse período de convivência com ele, fui muito valorizada e brilhei em todas as atividades da igreja: nas peças teatrais de Natal, nos concursos bíblicos, nas competições esportivas durante as escolas bíblicas de férias e em todas as celebrações especiais da igreja.




    Outra pessoa que marcou minha vida na infância foi dona Celina. Ela foi minha primeira professora do curso primário no Grupo Escolar Marechal Floriano, no bairro de Vila Mariana (a escola ainda existe). Eu tirava sempre o esperado “100” com louvor. Eu era a “queridinha da professora” (como me chamavam as colegas da classe) e a “primeira da classe”, que usava diariamente a faixa verde e amarela, cores da bandeira brasileira. Essa faixa era colocada transversalmente do ombro à cintura. Somente uma aluna por classe tinha essa faixa.




    Era eu também a aluna que devia “puxar a fila” para entrar na sala, ao som de uma estrondosa campainha, e me sentava na primeira carteira. As últimas carteiras eram reservadas para os maus alunos. Que método pedagogicamente errado!




    Algo aconteceu no segundo ano primário. Aquela menina brilhante se foi... Minha faixa verde-amarela foi substituída pela faixa vermelha-branca-preta, cores da bandeira de São Paulo, que significava segunda aluna da classe, e me sentava na segunda fileira.




    Meu rendimento escolar caiu. Não me dei bem com a professora que, apesar de ser eficiente e conhecida como a melhor professora do segundo ano primário dessa escola, era excessivamente severa, insensível e não tinha amor pelas alunas. Não lhe escapava nenhuma oportunidade para envergonhar as alunas quando cometiam algum erro.
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